
Congelamento O Governo decide que preços e 
salários não podem aumentar. Em 
choques anteriores, foi incluída ta-
blita de deflação para eliminar a 
inflação futura embutida em contra-
tos previamente fixados. 

De imediato, produziria redução 
significativa das taxas de inflação: 
em 1986, houve deflação (queda de 
preços) no mês seguinte à edição 
do Plano Cruzado. O consumidor 
ajuda a fiscalizar os preços. 

Instrumento desacreditado e des-
respeitado: produz desabasteci-
mento, ágio e deixa o Governo 
sem credibilidade. Quando termina, 
provoca aumento da inflação. En-
gessa a economia. 
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A escassez de dinheiro lirrait 
consumo e afeta as empresas. Ou 
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&orado, que passaria pelo apro-
fundamento da recessão, 

ma io 

Editoria de Arte 

ALTERNATIVA 
Mercado livre, com alguns preços 
sendo negociados através das câ-
maras setoriais. Juros altos. Políti-
ca salarial de antecipações a cada 
dois meses. O Governo aguarda os 
resultados da reforma fiscal. 

Os juros altos continuam elevando 
o custo da dívida interna. O Gover-
no não conseguiu encaminhar um 
ajuste que incluísse corte de gastos 
significativo. O projeto aprovado 
permite uma arrecadação maior, 
mas via criação de novos impostos 
e aumento da carga tributária. A 
inflação continua subindo. 

A intervenção no sistema de pre-
ços, até aqui, é pequena. Com  is-
so, há possibidade de algum cres-
cimento na produção industrial. 

Deixar como está 

Controle de preços tradicional 
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O Governo escolheria alguns pro-
dutos básicos — nas áreas de ali-
mentos e de material de higiene e 
limpeza — que teriam seus preços 
ao consumidor tabelados por re-
gião ou estado. Esse sistema reduz 
o lucro do comerciante. 

Mantém sob controle os preços de 
artigos básicos. São produtos cujos 
aumentos resultam em forte impac-
to sobre os índices de inflação. 

Se a correção dos preços de tabe-
la não acompanhar as variações 
no atacado, há risco de desabaste-
cimento e cobrança de ágio. 

Prefixação 
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Dolarização à argentina 

41Dolarização sem conversão 

Calote da dívida pública 

Criaria uma conversibilidade ime-
diata do dólar para o cruzeiro, que 
passaria a variar de acordo com a 
flutuação da moeda americana. O 
dólar passaria a ser usado no país 
tal como a moeda nacional. 

dólat se o credor 
:::::ex¡tiria um nive 

de reservas cambiais, 

O Governo desconsideraria parte 
de sua dívida junto ao público. Isso 
seria feito através da redução das 
aplicações !astreadas em títulos 
públicos ou do alongamento do 
perfil da dívida, aumentando o pra-
zo de vencimento dos 0)éis. 

Após um impacto inicial sobre os 
preços, a tendência é de estabiliza-
ção, justamente por causa da inde-
xação a uma moeda forte. Facilita 
o controle de gastos do Governo, 
já que a emissão de moedas preci-
sa ser proporcional ao aumento 
das reservas. 
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O alongamento do perfil da dívida 
é considerado fundamental, devido 
ao alto custo da rolagem da dívida 
interna, que é uma das principais 
causas do desequilíbrio das contas 
públicas. 
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O Brasil não teria reservas cam-
biais suficientes para garantir a tro-
ca de todos os cruzeiros por dólar, 
em caso de descrédito da política. 
Segundo especialistas, as reservas 
deveriam ser de US$ 40 bilhões 
(estão em US$ 19 bilhões). 
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Uma medida unilateral, como um 
eventual calote da dívida, poderia 
criar um nível insustentável de des-
confiança no Governo. 


